
PASSAR um dia na Fazenda Água Limpa pode  ser uma excelente  opção de lazer para os brasilienses  

Gerente auer atrair as crianças 
É de se perguntar o porquê 

da FAL ter ficado longe do al-
cance da maioria da comuni-
dade durante tanto tempo, 
uma vez que começou a fun-
cionar em 1962. "Muita gente, 
a partir de convites nossos, te-
ve a oportunidade de con-
hecer o local antes, mas só 
agora surgiu a idéia de inves-
tir da visitação", explica Antô-
nio Xavier. O objetivo é atingir 
especialmente as escolas. Co-
mo afirma o diretor, "cons-
ciência ecológica tem que co-
meçar a ser criada cedo". 

Pelo fato de ser uma fazen- 

da-escola, existe boa estrutura 
para receber o turistas. Há ser-
viços de segurança, guias, lan-
chonete, restaurante, além de 
um alojamento para quem 
quiser pernoitar lá ou passar 
alguns dias (veja tabela de pre-
ços). 

As visitas são agendadas 
previamente. O ideal é chegar 
de manhã, parar para o almo-
ço feito com produtos de lá 
mesmo e continuar a explora-
ção na parte da tarde. Para 
quem resolver passar mais de 
um dia, vale a dica de Xavier: 
"Melhor se for uma turma  

grande, porque temos que dis-
ponibilizar muita gente para 
trabalhar em função deles". 

O diretor garante que o 
início do semestre letivo na 
universidade, no dia 19 deste 
mês, não prejudicará o atendi-
mento ao público. 

"Os estudantes voltam a 
ter aulas aqui, mas isso, ao in-
vés de atrapalhar, será uma 
contribuição, pois também 
buscamos essa interação da 
comunidade acadêmica com a 
população", explica o diretor, 
que também leciona na uni-
versidade. (A.T.) 


